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Um dramático aumento 
nos preços para os consu-
midores durante o mês de 
agosto, somado aos novos 
aumentos recordes nas ta-
xas de juros domésticos, 
fez surgir novos temores de 
que o México esteja cami-
nhando para a hiperinfla-
ção. 

Alguns funcionários me-
xicanos acreditam que isso 
somente poderá ser evitado 
agora mediante um acordo 
imediato entre o México e 
seus credores no sentido de 
injetar os créditos vitais 
para a economia do país. 

O índice de preços ao 
consumidor subiu 8,1% em 
agosto, para uma taxa 
anualizada de inflação de 
93%, diante de 64% no 
início do ano. As estimati-
vas são de que a inflação 
deverá chegar a 100% no 
fim deste mês, assim que 
forem absorvidos pelo índi-
ce os recentes aumentos 
nos preços de combustível, 
transportes e dos gêneros 
alimentícios de primeira 
necessidade. 

Enquanto isso, as taxas 
de juros atingiram índices 
altíssimos na semana pas-
sada, com as letras do Te-
souro (Cetes) com prazo de 
28 dias chegando a 102%, 
sendo esta a primeira vez 
que uma emissão de Cetes 
ofereceu juros acima de 
100%. A taxa sobre as Cetes 
também subiu cerca de 300 
pontos neste ano, embora 
no mês passado tenha so-
brepujado a inflação, su-
bindo mais de 10%. 

A principal razão indivi-
dual dos dois aumentos é o 
mercado negro e o monopó-
lio do governo para finan-
ciar um déficit orçamentá-
rio, que deverá atingir 15% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), quase todo resultan-
te do pagamento de juros —
a maioria sobre o débito do-
méstico. 

O colapso no preço do pe-
tróleo, principal produto de 
exportação do México, fará 
com que o país perca em 
torno de US$ 8 bilhões em 
receita de exportação neste 
ano e até US$ 6 bilhões em 
impostos (neste ano, o país 
deverá pagar juros de US$ 
8 bilhões sobre sua dívida 
externa de US$ 98 bilhões). 

A perda da receita pe-
trolífera, acrescida do fato 
de que o México não rece-
beu nenhum novo crédito 
externo nos últimos 21 me-
ses, forçou o governo a de-
pender exclusivamente dos 
mercados domésticos de 
capital, em que tem de ofe-
recer margens competiti-
vas de lucros — acima da 
inflação — para papéis fi-
nanceiros nomeados em 
peso e acima da desvalori-
zação do peso, para papéis 
financeiros nomeados em 
dólares. 

A taxa de câmbio "con-
trolada" para o peso em re-
lação ao dólar, usado para 
a dívida estrangeira e para 
o comércio de mercado-
rias, foi desvalorizada em 
8% ao mês somente neste 
ano. 

Cada ponto de aumento 
nas taxas básicas de juros 
domésticos adiciona 120 bi-
lhões de pesos (US$ 170 mi-
lhões) aos juros pagos pelo 
governo, e, em conseqüên-
cia, eleva o déficit, exigin-
do novos empréstimos a ta-
xas ainda mais inflacioná-
rias. 

Ao mesmo tempo, as au-
toridades tiveram de cor-
tar dramaticamente os 
subsídios, levando a gran- 

FMI libera 
"stand-by" 

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) aprovou na 
segunda-feira um crédito 
"stand by" de US$ 1,6 bilhão 
poro o México. Informou-se 
ainda que o comitê de bancos 
credores do pais se está pre-
parando para recusar o pedi-
do mexicano de amplas con-
cessões sobre as taxas de ju-
ros para a sua divida de US$ 
98 bilhões. Os bancos esta-
riam interessados em rever o 
acordo de refinanciamento 
plurianual de US$ 48,7 bi-
lhões. 
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Acredita-se que o gover-
no não voltará atrás em 
suas promessas de cresci-
mento no ano que tem 
início a disputa pela suces-
são do presidente Miguél 
de la Madrid em 1988, e 
quando o governante P artt-
do Revolucionário Institu-
cional (PRI) está muito 
mal cotado entre os mexi-
canos, depois de 57 anos np 
poder. 

Há um precedente para 
uma reviravolta na redu-
ção da inflação. Uma que-
da de 5,3% no PIB em 1983 
foi transformada em creâ-
cimento de 3,7% em 1984, 
enquanto a inflação foi ré-
duzida de uma base 
zada de 117% em abril

anuali-  
de 

1983 para 59% no fim de 
1984. 

Entretanto, isso foi con- 
seguido ao cortar-se tanto 
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pesos. conseguiu US$ 16,5 bilhões 
Economistas do setor em novos financiamentos 

privado argumentam que o estrangeiros e teve uma re-
governo deveria reduzir as celta de mais de US$ 16 bi-
taxas de juros, liberar os lhões em cada um dos anos, 
créditos para o financia- graças às exportações pe-
mento do setor privado, trolíferas — uma combina-
controlar o mercado de\ ção que claramente não po-
câmbio estrangeiro e man- derá ser repetida. 
ter o congelamento dos pre-
ços, desde que seja libera-
do rapidamente o novo pa-
cote financeiro de US$ 12 
bilhões que o México nego-
cia no exterior. 

PRESSÕES 
As pressões inflacioná-

rias estão crescendo mais 
rapidamente e a situação 
parece piorar. Os sindica-
tos mexicanos, que perde-
ram metade de seu poder 
de compra desde o colapso 
financeiro de 1982, estão 
pressionando para um au-
mento de salários trimes-
trais de 20%. Os indus-
triais, que tiveram de redu-
zir seus preços devido à 
dramática queda na de-
manda registrada neste 
ano, tentarão recuperai-
suas perdas assim que ti-
ver inicio o crescimento 
prometido pelo governo e 
explicitamente redigido no 
acordo com o FMI. O go-
verno prevê "crescimento 
mínimo" em 1987 e 1988 de 
3 a 4% — de uma esperada 
contração de 5% neste ano: 


